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Origens e Contexto Histórico
A Escola de Frankfurt, fundada em 1923 com o Instituto de Pesquisa
Social na Alemanha, emergiu em um período de crise do liberalismo e
ascensão do totalitarismo (Nazismo). Seus intelectuais originais, como
Max Horkheimer e Theodor Adorno, marxistas e de origem judaica,
foram forçados ao exílio nos EUA durante a Segunda Guerra Mundial. O
objetivo central da Escola era entender por que a revolução proletária
prevista por Marx não se concretizou na Europa Ocidental e como o
capitalismo conseguia se manter estável. Para isso, propuseram uma
análise interdisciplinar, unindo sociologia, economia, psicanálise e filosofia
para criticar a sociedade moderna.



Teoria Tradicional Teoria Crítica
Como Max Horkheimer destacou em 1937, a
Teoria Tradicional busca uma pretensa
neutralidade científica, descrevendo o mundo
como ele é sem questionamentos profundos.
Ela trata os fatos como elementos naturais e
imutáveis, desconsiderando as influências
históricas e sociais em sua formação.
Frequentemente, essa abordagem acaba por
servir à manutenção do status quo e à
eficiência dos sistemas sociais e econômicos
vigentes, sem explorar suas contradições ou
buscar transformações.

Em contrapartida, a Teoria Crítica, método de
análise da Escola de Frankfurt, não é neutra;
ela assume um compromisso político explícito
com a mudança social. Seu objetivo principal
é a emancipação humana, o que significa
libertar as pessoas de estruturas de opressão
frequentemente escondidas na cultura, na
ciência e na sociedade. Para isso, ela analisa o
conhecimento não como algo objetivo e
universal, mas como uma construção histórica
e social, sempre influenciada por interesses e
contextos específicos.



A Dialética do 
Esclarecimento
• O contexto da obra 'Dialética do Esclarecimento'
reside na publicação de 1944 por Adorno e Horkheimer,
que buscou expor a profunda contradição da razão
moderna e suas consequências.

• A promessa inicial do Iluminismo era a libertação do
ser humano do medo e do mito, utilizando a ciência e o
conhecimento como ferramentas para alcançar a
autonomia e o progresso.

• Contudo, a realidade revelou que essa mesma razão,
ao invés de libertadora, transformou-se em um
instrumento de dominação tanto da natureza quanto do
próprio ser humano.



A Dialética do 
Esclarecimento
• Uma consequência alarmante dessa instrumentalização da
razão foi o surgimento de novas formas de barbárie,
exemplificadas por eventos trágicos como o Holocausto e o
desenvolvimento de armas de destruição em massa.

• A tese central dos autores é que a razão 'se obscureceu',
perdendo sua capacidade crítica e reflexiva para se tornar
puramente técnica e voltada para o controle, contribuindo
para a alienação.



Razão Instrumental Razão Crítica
A Razão Instrumental (ou Razão Subjetiva) foca na eficiência
dos meios para atingir um objetivo, sem questionar a
validade ou a ética desse fim. Ela se preocupa com o 'como'
fazer algo de forma mais produtiva e tecnicamente eficaz.
Este tipo de razão está ligada ao desenvolvimento científico-
tecnológico e à busca por controle sobre a natureza e a
sociedade, priorizando o progresso técnico e o pragmatismo.
Por exemplo, a criação de sistemas de vigilância em massa é
um uso da razão instrumental que busca eficiência no
controle, sem necessariamente discutir se a vigilância em si é
justa ou desejável. É a forma de racionalidade que a Escola
de Frankfurt aponta como dominante na modernidade e que
pode levar à coisificação do ser humano.

Em contraste, a Razão Crítica (ou Razão Objetiva) questiona
os fins das ações e avalia seus impactos nos valores
humanos, na justiça e no bem-comum. Ela se preocupa com o
'porquê' das coisas e se as finalidades são moralmente
justificáveis. Esta forma de racionalidade busca discernir se o
progresso técnico e social serve à emancipação humana ou,
ao contrário, a aprisiona. É a capacidade de reflexão e
emancipação que nos permite resistir a sistemas de
dominação e buscar a transformação social. Um exemplo é a
análise das consequências éticas da vigilância em massa,
questionando se ela promove a liberdade ou a opressão. A
Razão Crítica, proposta pelos frankfurtianos, é fundamental
para que a razão não se torne uma ferramenta de
dominação, como discutido na Dialética do Esclarecimento,
mas sim um caminho para a liberdade.



O Conceito de Indústria Cultural

Definição do Termo
Adorno e Horkheimer cunharam o termo Indústria
Cultural para substituir a expressão 'cultura de
massa', pois esta última sugeriria uma arte que
emerge espontaneamente do povo. Em contraste, a
Indústria Cultural é vista como a arte produzida de
cima para baixo (pelos detentores do capital e da
produção) com o objetivo primordial de ser uma
mercadoria, integrando-se ao sistema de produção
em massa e à razão instrumental discutida
anteriormente.

Padronização da Produção
A Indústria Cultural se caracteriza pela
padronização de seus produtos. Músicas, filmes
e programas de televisão frequentemente
seguem fórmulas repetitivas e previsíveis. Essa
abordagem garante o lucro e não exige esforço
intelectual significativo do público, resultando em
um consumo passivo e homogêneo, onde a
inovação e a experimentação artística são
sacrificadas em nome da rentabilidade.



O Conceito de Indústria Cultural

Pseudo-individualização do Consumo
Apesar da padronização, a Indústria Cultural
cria a ilusão de escolha, um fenômeno
chamado de pseudo-individualização. O
público é levado a acreditar que tem diversas
opções (por exemplo, diferentes gêneros
musicais ou estilos de filmes), mas, na
realidade, o conteúdo ideológico subjacente
de passividade, conformismo e manutenção
do status quo permanece o mesmo. As
diferenças são apenas superficiais.

Amortecimento Crítico Social
Um dos efeitos mais perigosos da Indústria
Cultural é o amortecimento crítico. A arte
deixa de ser um espelho das contradições
sociais, um espaço para a reflexão ou para a
subversão, e se transforma em puro
entretenimento e distração. Isso impede que o
trabalhador, em seu tempo livre, reflita sobre
as condições de sua própria exploração e
sobre as desigualdades sociais, mantendo-o
integrado e alienado do sistema.



Walter Benjamin e a Aura
Diferente de Adorno, Walter Benjamin, em sua obra A Obra de Arte na Era de sua Reprodutibilidade Técnica, tinha
uma visão mais ambivalente sobre a técnica, vendo nela tanto riscos quanto possibilidades. Ele introduziu o conceito
de aura, que representa a singularidade e a autenticidade de uma obra de arte original, seu 'aqui e agora'. Para
Benjamin, a fotografia e o cinema, ao permitirem cópias infinitas, inevitavelmente destroem essa aura. Contudo, essa
perda não era vista como puramente negativa; ele argumentava que a reprodução em massa democratizava a arte,
retirando-a do isolamento dos museus e da 'religião da arte' para que as massas tivessem acesso a conteúdos
políticos. Benjamin alertava para o perigo da estetização da política (como no fascismo, que criava espetáculos de
massa) e defendia a necessidade da politização da arte, transformando-a em ferramenta de emancipação social.

Walter Benjamin: filósofo da 
Escola de Frankfurt e a aura.

A estética da política: a arte de massa fascista.



Habermas e o Agir Comunicativo
2ª Geração e Esperança
Jürgen Habermas surge como a figura central da 2ª Geração da Escola de
Frankfurt, propondo uma superação do pessimismo radical de pensadores como
Adorno e Horkheimer. Enquanto a primeira geração via a razão instrumental
como uma força dominadora, Habermas busca reconstruir a racionalidade a
partir da linguagem, oferecendo um caminho para a emancipação social através
do entendimento mútuo.



Habermas e o Agir Comunicativo
Agir Instrumental vs. Comunicativo
Habermas distingue duas formas de agir: o Agir Instrumental, focado no sucesso técnico e no controle da
natureza e dos processos sociais (associado à esfera do Trabalho), e o Agir Comunicativo, voltado para o
entendimento mútuo e a busca de consensos entre os indivíduos por meio da linguagem. É neste último que
reside a sua principal aposta na possibilidade de uma sociedade mais justa e democrática.

A Esfera Pública
A Esfera Pública é o conceito-chave para Habermas, representando o espaço ideal de debate livre onde os
cidadãos, através do agir comunicativo, buscam formar opiniões e alcançar consensos sem coerção ou
distorção. Para Habermas, a democracia só pode funcionar plenamente quando o agir comunicativo
prevalece sobre as lógicas do mercado e do poder estatal, que tendem a instrumentalizar as relações
humanas.



Indústria Cultural no Brasil
No Brasil, o conceito de Indústria Cultural é fundamental para analisar a formação midiática
e cultural. Ele nos ajuda a compreender como fenômenos diversos revelam a dinâmica entre
produção cultural e sociedade, refletindo complexidades e contradições específicas.

Caetano Veloso: ícone da 
Indústria Cultural brasileira 
e sua influência.

Contraste urbano: Indústria Cultural e 
a desigualdade social no Brasil.

Rádio Jornal do Commercio: um ícone da 
indústria cultural brasileira.



Algoritmos, Filtros e a Escola de
Frankfurt

• A razão instrumental é evidente na curadoria algorítmica: os algoritmos priorizam maximizar
o tempo de tela e o lucro das plataformas, em vez de fomentar um debate público equilibrado e
diversificado.

• A formação de bolhas ideológicas fragmenta o público e impede o surgimento de uma Esfera
Pública habermasiana, um espaço comum onde o diálogo racional e crítico seria possível.

• A nova padronização cultural, como a observada na 'TikTokfication' da música, é um exemplo
contemporâneo da indústria cultural e da massificação cultural criticada por Adorno e
Horkheimer.

• A ascensão da inteligência artificial nos leva a questionar se ela representa o auge da razão
instrumental, com sua capacidade de otimizar processos e moldar comportamentos de maneira
cada vez mais sofisticada.



Fase Período Principais Autores Foco Principal

1ª Fase 1923 - 1950 Adorno, Horkheimer, 
Benjamin

Crítica à razão instrumental, 
Indústria Cultural, Pessimismo 
pós-guerra

2ª Fase 1960 - 1990 Jürgen Habermas
Teoria da Ação 
Comunicativa, Esfera Pública, 
Redenção da Razão

3ª Fase 1990 - Hoje Axel Honneth
Teoria do Reconhecimento, 
Lutas por direitos e 
identidade

Fases da Escola de Frankfurt
Este slide apresenta um resumo das etapas históricas da Escola de Frankfurt, essencial para revisão de 
provas.



Analisando o cenário do entretenimento moderno, como filmes de grande 
bilheteria e plataformas de streaming que promovem conteúdos similares, de 
que forma a teoria da 'Indústria Cultural' de Adorno e Horkheimer explicaria 
esse fenômeno para um estudante se preparando para o ENEM?

A
O entretenimento moderno, com sua capacidade de difusão, é essencial para o desenvolvimento da razão crítica e da 
consciência política dos cidadãos.

B A cultura de massas é uma manifestação espontânea da criatividade popular que reflete a diversidade de gostos do público.

C
A arte na sociedade industrial torna-se uma mercadoria padronizada, produzida em massa para consumo passivo e homogêneo, 
visando a reprodução do sistema.

D
A tecnologia permite que cada indivíduo expresse sua singularidade de forma autêntica e única, fomentando a pluralidade de 
visões.



Analisando o cenário do entretenimento moderno, como filmes de grande 
bilheteria e plataformas de streaming que promovem conteúdos similares, de 
que forma a teoria da 'Indústria Cultural' de Adorno e Horkheimer explicaria 
esse fenômeno para um estudante se preparando para o ENEM?

✕
O entretenimento moderno, com sua capacidade de difusão, é essencial para o desenvolvimento da razão crítica e da 
consciência política dos cidadãos.

✕ A cultura de massas é uma manifestação espontânea da criatividade popular que reflete a diversidade de gostos do público.

✓
A arte na sociedade industrial torna-se uma mercadoria padronizada, produzida em massa para consumo passivo e homogêneo, 
visando a reprodução do sistema.

✕
A tecnologia permite que cada indivíduo expresse sua singularidade de forma autêntica e única, fomentando a pluralidade de 
visões.



Verdadeiro ou falso?

Para Jürgen Habermas, o **Agir Comunicativo** é um 
tipo de ação voltada para o sucesso individual e para a 

manipulação técnica dos outros indivíduos na busca por 
resultados econômicos.

← Falso Verdadeiro →



✕ Falso

Para Jürgen Habermas, o **Agir Comunicativo** é um tipo de ação voltada 
para o sucesso individual e para a manipulação técnica dos outros indivíduos 
na busca por resultados econômicos.

Explicação

O Agir Comunicativo em Habermas é fundamentado na busca 
pelo entendimento mútuo e pelo consenso, através de um 
diálogo livre de coerção, sendo a descrição fornecida mais 
alinhada ao Agir Instrumental ou Estratégico, que visa o 
sucesso e a manipulação.



Conclusão
• Fundada em 1923, a Escola de Frankfurt, com
Horkheimer e Adorno, questionou o capitalismo e a
ascensão do totalitarismo.

• A Teoria Crítica denunciava estruturas de
opressão, distinguindo-se da teoria tradicional ao
buscar a emancipação humana.

• Adorno e Horkheimer, em 'Dialética do
Esclarecimento', mostraram a razão instrumental
como ferramenta de dominação e barbárie.

• Habermas, da segunda geração, propôs o Agir
Comunicativo para restaurar o diálogo e a esfera
pública democrática, superando o pessimismo.


